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7. PROPOSIÇÃO DE MEDIDAS MITIGADORAS
7.1. MEDIDAS MITIGADORAS
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PLACA UTILIZADA PARA DIVULGAÇÃO DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

Dimensão:
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Letras:

Material: 

Suporte:

Afixação obrigatória e em local de fácil visualização.

 2.00m X 1,00m

 Fundo: branco gelo  1560

            Faixa contorno: verde musgo  743

            Legenda: preto
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As medidas mitigadoras são propostas em sequência, levando em consideração as ações dos componentes do Açude Público Jucá, relativos às fases de implantação e operação. 
As medidas mitigadoras e compensatórias objetivam compatibilizar a construção e operação do Açude Público Jucá, com o ambiente no seu entorno, propondo ações para redução, eliminação ou minimização dos impactos adversos identificados e compensação daqueles que não poderão ser mitigados, podendo ainda maximizar os impactos positivos do projeto.

No que se refere à fase de operação, este estudo propõe a adoção de programas de controles específicos a serem adotados em caráter temporário ou permanente, os quais serão apresentados na forma de “Planos e Programas de Controle e Monitoramento Ambiental”.
Esses planos e programas são fundamentais para que sejam assegurados os procedimentos durante a implementação das medidas mitigadoras previstas e para os trabalhos de acompanhamento ambiental das obras e execução.
O projeto do Açude Público Jucá foi concebido obedecendo a critérios técnicos de engenharia civil e ambiental, bem como às normas estabelecidas na legislação para uso e ocupação da área.

Durante a implantação das obras de construção, devidamente registradas junto ao Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará (CREA-CE), na Prefeitura Municipal de Parambu entre outros órgãos competentes, serão observadas as normas de segurança do ambiente de trabalho e de proteção aos trabalhadores, de saneamento do meio ambiente a ser ocupado e de controle da qualidade ambiental das áreas do Açude Público Jucá e no entorno.

É relevante reiterar que a viabilidade ambiental do projeto depende da adoção de medidas mitigadoras, uma vez que as intervenções antropogênicas serão compensadas e/ou atenuadas através da busca de métodos e materiais alternativos, que gerem impactos mais brandos, minimizando-os ou anulando-os. Nesse sentido, visando à integração do empreendimento com o meio ambiente que o comportará, serão propostas medidas mitigadoras dos impactos ambientais.

Assim, periodicamente, durante a implantação do Açude Público Jucá, e no início de sua operação, deverá ser apresentado um relatório de conformidade ambiental constatando o cumprimento das medidas mitigadoras e dos planos e programas propostos e aceitos pelo órgão ambiental, bem como de medidas, planos e programas adicionais que venham a ser solicitados posteriormente, comparando e avaliando o andamento dos mesmos com os cronogramas previstos.

Na fase de estudos e projetos a maioria dos impactos ambientais são positivos. Os critérios técnicos foram ressaltados nessas medidas e as normas de segurança obedecidas.

As medidas mitigadoras são fundamentais para o meio ambiente, mesmo as alternativas menos impactantes terão que ser compensadas para atenuar os seus efeitos.

As medidas apresentadas devem ser revistas ou adaptadas, ou mesmo propostas outras medidas adicionais em função da definição de detalhes e metodologias construtivas ou prováveis alterações quanto da elaboração do projeto executivo.

Como medida inicial, o empreendedor deverá colocar placa referente ao licenciamento ambiental nas áreas de influência dos canteiros de obras (Figura 6-1). Deverá ser utilizada a placa modelo padrão da Superintendência Estadual do Meio Ambiente – SEMACE, juntamente com os respectivos registros junto ao CREA-CE e à Prefeitura Municipal de Parambu. Esta placa deverá ser fixada em local de boa visibilidade, de preferência na entrada principal das obras do Açude Público Jucá.

Figura 7-1 - Modelo de placa de licenciamento da SEMACE.
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Fonte: Manual de Licenciamento da SEMACE.

As medidas mitigadoras e compensatórias apresentadas são classificadas quanto a: 
a) Fase do empreendimento em que deverão ser adotadas: implantação, operação, expansão e para o caso de acidentes;
b) Natureza: Preventiva (P), Corretiva (Co); 

c) Fator Ambiental a que se destina: Físico (F), Biológico (B) ou Socioeconômico (S);
d) Prazo de permanência de sua aplicação: Curto (C), Médio (M) e Longo (L); e
e) Responsabilidade de sua implantação Empreendedor (E) e/ou Órgãos Público (Op).
No sentido de propiciar uma melhor visualização da dominância das medidas que foram identificadas, respectivamente, como fase do empreendimento, natureza, fator ambiental prazo e reponsabilidade, dessa forma, uma medida na fase de implantação, de natureza preventiva, com fator ambiental físico, permanecia curta e de responsabilidade do empreendedor irá ser representado pela configuração: P F C E
No Quadro 7-1 é apresentado as medidas mitigadoras iniciais, medidas da fase de implantação e operação.

Quadro 7-1 – "Checklist" das Medidas Mitigadoras.
	Ações do Empreendimento
Efeitos Gerados
	Impactos Ambientais

	FASE DE IMPLANTAÇÃO

	MEDIDAS MITIGADORAS INICIAIS

	As áreas do empreendimento, referente ao licenciamento ambiental deverá ser demarcada.
	PSLE

	Construir guarita de segurança na entrada da área do empreendimento para controle do trânsito de pessoas e veículos nas áreas licenciada durante a implantação das obras.
	PSLE

	Sinalizar a área no sentido de restringir a entrada de pessoas ao local das obras do Açude Público Jucá.
	PSME

	O tráfego de veículos pesados deverá ser controlado e sinalizado com o objetivo de evitar acidentes.
	PSME

	A áreas dos canteiros de obras deverão oferecer um bom sistema de segurança aos trabalhadores e às empresas contratadas, bem como assegurar a preservação de seus equipamentos e bens.
	PSME

	Preparar local adequado para a estocagem de materiais de construção civil e das peças e equipamentos a serem instalados. Isto deverá ser feito somente dentro das áreas licenciadas, em local protegido das correntes eólicas.
	PFME

	O empreendedor deverá providenciar o treinamento dos trabalhadores em Meio Ambiente e Saúde e Segurança do Trabalho.
	PSCE

	Utilizar carros-pipa nas áreas próximas às comunidades para umedecer os acessos existentes, diminuindo dessa forma o lançamento de poeiras.
	PFME

	Acompanhamento da equipe de salvamento do Patrimônio Arqueológico, conforme descrito no Programa de Resgate de Achados do Patrimônio Arqueológico, Cultural e Histórico.
	PSME

	Montar uma infraestrutura de saúde capaz de prestar os primeiros socorros com um técnico habilitado na equipe.
	PSME

	A utilização de água fornecida aos trabalhadores deverá ser controlada e devidamente analisada com relação aos seus parâmetros de potabilidade.
	PSME

	Realizar oficina pública e disponibilizar versão simplificada dos estudos ambientais para a população local
	PSCE

	Disseminar informações precisas e seguras acerca do empreendimento através do plano de comunicação para as comunidades circunvizinhas ao empreendimento.
	PSCE

	Observação da legislação aplicável quanto à segurança e saúde dos operários e demais funcionários da obra
	PSME

	Identificar as competências e habilidades da mão‐de‐obra local e realizar cursos visando potencializar a força de trabalho da região. 
	PSCE

	Manter a comunidade informada sobre os locais onde serão realizadas ações do empreendimento.
	PSLE

	Promover a manutenção de um canal de comunicação e disseminar informações precisas e seguras acerca do empreendimento através do plano de comunicação para as comunidades circunvizinhas ao empreendimento
	PSLE

	Orientação aos profissionais no uso de EPIs (Equipamento de Proteção Individual) e medidas necessárias para evitar acidentes.
	PSLE

	Fiscalização por parte dos órgãos competentes com o intuito de constatação de que o empreendedor está utilizando as medidas mitigadoras propostas.
	PSLOp

	Fiscalização por parte dos órgãos competentes com o intuito de constatação de que o empreendedor está seguindo todos os procedimentos para que a barragem esteja dentro dos padrões de qualidade técnica e estrutural
	PSLOp

	Locar os equipamentos da barragem e do sangradouro conforme projeto proposto, com georeferenciamento de precisão
	PSME

	LIMPEZA DA ÁREA

	A limpeza das áreas deverá ser realizada somente nas áreas autorizadas.
	PBLE

	Informar a população sobre o início das atividades para que esta possa realizar o aproveitamento de culturas plantadas e de madeira para lenha ou carvão.
	PSME

	Durante a limpeza das áreas deverão ser adotadas medidas para favorecer a fuga da fauna e evitar acidentes.
	PBLE

	Os canteiros de obras deverão ser construídos visando ao bem-estar dos trabalhadores, oferecendo ambientes limpos, arejados e condições sanitárias adequadas.
	PSLE

	Contar com um serviço eficiente de limpeza e manutenção de lixo e demais dejetos resultantes das diversas ações do Açude Público Jucá. 
	PSLE

	Limitar os trabalhos de desmatamento e decapagem de solos às áreas estritamente necessárias.
	PBLE

	Não se deve permitir a matança ou caça de animais silvestres por parte dos trabalhadores durante a ação.
	PBME

	Toda a área da bacia hidráulica deverá ser desmatada para evitar eutrofização futura, ação está restrita aos limites da referida bacia.
	PBME

	Deve-se evitar a utilização de queimadas
	PBME

	Com relação a incêndios, o responsável pela obra deverá manter os operários preparados para o combate a incêndios, no sentido de evitar perdas da cobertura vegetal da área de entorno principalmente quando próxima a áreas protegidas.
	PBME

	Deve-se preservar a faixa de vegetação que irá integrar a área de preservação permanente do açude e permitir a colheita das culturas existentes nessa área, antes da ação.
	PBME

	Na faixa da bacia hidráulica, executar o desmatamento em direção das áreas a serem preservadas, do centro para as margens, para permitir corredores de escape da fauna para as áreas marginais, que serão áreas de preservação permanentes.
	PBME

	Fazer o salvamento da fauna antes e durante o desmatamento e executar esta operação de acordo com o plano de salvamento proposto para a área.
	PBME

	Realizar o manejo da fauna para áreas que ofereçam condições ambientais compatíveis com o ecossistema de origem.
	PBME

	Deve-se realizar levantamento do potencial mineral em exploração na área da bacia hidráulica do reservatório, e, incentivar a exploração de jazidas de empréstimo na área a ser alagada pelo açude, antes do início das obras de engenharia, o que irá minimizar os

trabalhos de recuperação ambiental.
	PFLE

	TERRAPLANAGEM

	A manutenção dos equipamentos utilizados nos trabalhos de terraplanagem deverá ser efetuada em local adequado e fora da área da frente de serviço. No local de trabalho, esses equipamentos deverão estar em condições plenas de uso. 
	PFME

	Os movimentos de terra deverão ser feitos de maneira a manter o perfil topográfico próximo de sua originalidade, minimizando as declividades e ressaltos, ação benéfica para o controle do escoamento das águas das chuvas.
	CoFLE

	O material excedente das escavações deverá ser destinado a setores onde há necessidade de correção na topografia.
	PSLE

	Durante esta etapa da obra, deverão ser implementados os planos de Gerenciamento das Áreas de Preservação Permanente – APP, e de Qualidade do Solo.
	PFME

	As jazidas externas ao canteiro de obras, se necessárias, deverão ter licença ambiental específica.
	PFLE

	Implantação de sistemas de drenagem eficiente em todas as áreas de intervenção submetidas a remoção da camada superficial dos solos
	CFCE

	Manter equipe de emergência ou parcerias com equipes locais de combate a incêndios
	PFME

	Os trabalhos de limpeza e movimentação de terras deverão ser programados de forma a minimizar o período de tempo de exposição e executados preferencialmente no período seco, com menor incidência de chuvas.
	PFCE

	OBRAS CIVIS

	A construção de edificações para atender o empreendimento é de pequena expressão, sendo edificações de métodos construtivos simples.
	PFME

	Execução do Programa de Monitoramento da Fauna junto ao subprograma de Manejo da Fauna durante a Supressão Vegetal. 
	PBME

	Deverão ser preparados depósitos nos locais das construções para disposição de materiais de bota-fora. 
	PFME

	As edificações deverão contar com sistema adequado de esgoto sanitário. O método de disposição final dos efluentes deverá atender às normas da ABNT, considerando as condições geotécnicas do terreno. 
	PFLE

	Ao final das construções, os restos de materiais e outros tipos de resíduos sólidos gerados deverão ser removidos e destinados adequadamente. 
	PFLE

	Deverão ser adotadas as medidas propostas no plano de proteção ao trabalhador e de segurança do ambiente de trabalho. e,
	PSLE

	As áreas trabalhadas deverão ser recuperadas através da regularização e proteção das superfícies afetadas. Recomenda-se que esta medida seja realizada durante o andamento das obras, o que minimiza os impactos ambientais adversos. 
	PFME

	Não impermeabilização de pavimentos e pátios, exceto aqueles destinados a armazenamento e manuseio de óleos e combustíveis.
	PFCE

	CONSTRUÇÃO DE ACESSOS

	Manter ao máximo possível a integridade da superfície onde serão feitos os acessos, evitando fazer novos traçados e aproveitando os trechos mais adequados, observando os limites impostos pelas características dos equipamentos transportados. 
	CoFLE

	Evitar poeiras fugitivas molhando a piçarra antes de acomodá-la na superfície.
	PFME

	Realizar a lubrificação e troca de combustíveis nos equipamentos e máquinas somente em locais dotados de condições técnicas adequadas.
	PSME

	Evitar a exposição de materiais, tais como cal, cimento e pedras nas proximidades de drenagens ou pequenas fontes para evitar poluição local.
	PFME

	Disciplinamento das águas pluviais tendo em vista o controle de processos erosivos.
	PFCE

	Promover a manutenção regular das estradas e caminhos de serviço, determinando velocidades máximas a serem praticadas por funcionários e prestadores de serviços do empreendimento.
	PFLE

	Estudos geotécnicos específicos para definição de inclinação segura para taludes de corte e aterro.
	PFCE

	Estabelecimento de limites de velocidade para veículos leve e caminhões
	PSCE

	Garantir o adequado funcionamento do dispositivo delimitação da acessibilidade a obra da barragem implantando barreiras físicas para veículos.
	PFLE

	Limitar a circulação de veículos motorizados, por parte do público em geral, às zonas de obra.
	PSME

	FUNDAÇÕES

	Sinalizar as áreas em fase de obras e advertir a população, proibindo a entrada de estranhos na área em obra no intuito de evitar acidentes.
	PSME

	Utilizar materiais de construção civil procedentes da própria região do empreendimento, sempre que possível, assegurando o retorno econômico da mesma.
	PSME

	Sensibilizar os operários quanto à necessidade de utilização dos Equipamentos de Proteção Individual – EPI, fornecidos pela empresa, a fim de evitar acidentes de trabalhos ou minimizar os seus efeitos.
	PSME

	MONTAGEM DOS EQUIPAMENTOS

	Todas as normas de segurança do trabalho e do fabricante deverão ser fielmente seguidas.
	PSME

	Os operários contratados no local deverão ser treinados não somente em relação à parte técnica, como também sobre normas de segurança.
	PSME

	As áreas das obras deverão permanecer sinalizadas, sendo permitida no local apenas a presença de funcionários habilitados nos seus respectivos turnos de trabalho.
	PSME

	O ferramental utilizado na obra deverá ser o especificado para tal fim.
	PSME

	Destinação adequada dos esgotos sanitários e de águas servidas e de resíduos sólidos gerados no canteiro de obras.
	CoFLE

	Promover o acondicionamento e coleta de resíduos sólidos com destinação final adequada.
	PFLE

	Proceder diariamente a coleta dos resíduos nas frentes de obra e ao seu armazenamento temporário no canteiro, devidamente acondicionados e em locais especificamente preparados
	PFME

	Dispor para os operários de instalações sanitárias adequadas.
	PFLE

	Os óleos usados nas operações de manutenção periódica dos equipamentos deverão ser recolhidos e armazenados em recipientes adequados tendo destinação final apropriada
	PFME

	DESMOBILIZAÇÃO E LIMPEZA GERAL DA OBRA

	Deverão ser recolhidas da área do canteiro de obras as estruturas provisórias utilizadas durante a construção. 
	CoSCE

	Deverão ser recolhidas do local todas as sobras de materiais e embalagens dos produtos utilizados durante a construção. Estes deverão ser destinados para depósitos de reciclagem ou ao vazadouro a céu aberto que recebe o lixo do município de Parambu. 
	CoSCE

	Os operários envolvidos com a ação deverão receber orientação quanto ao descarte de materiais e quanto ao desenvolvimento do serviço, manuseio dos produtos e equipamentos a serem utilizados. 
	CoSCE

	Os operários envolvidos com a utilização de abrasivos e solventes ou manuseio de produtos contaminantes durante esta ação deverão utilizar equipamentos de proteção individual, como luvas e máscaras.
	CoSCE

	Ao término da fase de operação, deverá ser realizada a recuperação das áreas degradadas. 
	CoBME

	OPERAÇÃO E FUNCIONAMENTO

	Durante o funcionamento do Açude Público Jucá, os principais serviços a serem prestados serão os de vigilância, para evitar atos de vandalismo, e de fiscalização para verificar as possíveis alterações na paisagem.
	PSLE

	Sinalizar a área com placa indicativa da SEMACE referente à Licença de Operação - LO.
	PSLE

	Executar o Programa de Gerenciamento de Riscos – PGR, e o Plano de Ação de Emergência – PAE, para os riscos de acidentes no trabalho.
	PSLE

	Execução do Programa de Comunicação para as Comunidades Circunvizinhas ao Empreendimento.
	PSLE

	Aprimorar e manter boas relações com as populações circundantes.
	PSLE

	Proceder à coleta e destinação adequada dos diversos tipos de resíduos resultantes das operações de manutenção e reparação de equipamentos
	PFLE

	Acompanhar junto aos hospitais e postos de saúde o controle das doenças infecciosas recorrentes
	PSME/Op

	Manter o registro de todos os acidentes relacionados à obra.
	CoSME/Op

	CASOS DE ACIDENTES

	Em decorrência de algum acidente durante as fases supramencionadas, comunicar à população, hospitais, entre outros, instituições, autoridades e Defesa Civil, através dos serviços de comunicação disponíveis de acordo com o tipo de acidente;
	CoSLE

	Caso haja acidente em alguma obra contratar obras emergenciais de reparos das instalações atingidas.
	CoSLE

	Comunicar à Polícia no caso de vandalismo e/ou sinistros.
	CoSCE

	Instalar equipamento reserva no caso de danos aos equipamentos.
	CoSCE

	Em caso de danos Físicos e Biológicos, comunicar aos órgãos de controle ambiental.
	CoSCE

	Reparar as estruturas de micro e macro drenagem que porventura estejam danificadas como medida emergencial.
	CoSCE

	Executar o Plano de Ação de Emergências
	CoSCE

	Caso haja algum dano a barragem ou vazamento, comunicar imediatamente as autoridades responsáveis e a população que vive próximo a área do empreendimento.
	CoS/F/BCE/Op


7.2. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DAS MEDIDAS MITIGADORAS

As medidas mitigadoras serão executadas conforme o avanço das fases de implantação do projeto. A partir do momento em que os órgãos de licenciamento liberar a documentação pertinente, serão necessários aproximadamente 14 (quatorze) meses para a execução das ações no empreendimento.
No quadro 7-2 propõe-se o cronograma para a execução das ações do empreendimento. Algumas medidas serão realizadas em paralelo com o desenvolvimento do projeto, sendo assim o cronograma poderá ser alterado no que se refere à aplicação das medidas.

As medidas mitigadoras adotadas na fase de operação e funcionamento terão caráter contínuo, uma vez que serão desenvolvidas durante toda a operação no empreendimento. 

Quadro 7-2 - Cronograma das medidas mitigadoras para o empreendimento.

	Etapas
	Período (Bimestre)

	
	1º 
	2º 
	3º 
	4º 
	5º 
	6º e 7º 

	Medidas Mitigadoras Iniciais
	
	
	
	
	
	

	Limpeza da área
	
	
	
	
	
	

	Instalação de Canteiro de Obras
	
	
	
	
	
	

	Terraplanagem
	
	
	
	
	
	

	Construção de Acessos
	
	
	
	
	
	

	Preparação das Bases
	
	
	
	
	
	

	Montagem dos Equipamentos
	
	
	
	
	
	

	Interligação Elétrica
	
	
	
	
	
	

	Desmobilização e Limpeza Geral
	
	
	
	
	
	

	Testes operacionais
	
	
	
	
	
	

	Operação /

Funcionamento
	
	
	
	
	
	


Fonte: Ambiental Consultoria.
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